
PROJETO DE LEI Nº 01/2017 
Da Sra. Deputada Natalia Chagas Moreira 

 
Projeto de Lei dispõe sobre a 
implantação de testes vocacionais 
para alunos concluintes do 3º ano do 
Ensino Médio de Redes Públicas em 
âmbito nacional. 

 

O CONGRESSO NACIONAL DECRETA: 
Art 1º Esta Lei determina a orientação vocacional para toda escola de 

Ensino Médio de Rede Pública como requisito obrigatório para estudantes do 

3º ano; 

Art 2º Os testes vocacionais funcionarão da seguinte forma: 

I - A orientação será realizada no 1º semestre do ano letivo; 

II - Os testes devem ser aplicados por profissionais de psicologia 

regulamentados pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP); 

Art 3º Esta Lei entrará em vigor dois anos após sua publicação. 

 

JUSTIFICATIVA 
Esta proposição tem por objetivo de facilitar o acesso à orientação 

vocacional de estudantes concluintes do Ensino Médio de Rede Pública. A 

orientação permite auxiliar o indivíduo a encontrar uma identidade profissional, 

colabora na estrutura de sua identidade pessoal, favorecendo a elaboração de 

projeto de vida. O mercado de trabalho está em contínuo desenvolvimento. A 

nova realidade que vem se delineando no contexto brasileiro exige que a 

orientação vocacional se adapte as mudanças sociais. 

Alguns aspectos devem ser considerados e analisados com a finalidade 

de se alcançar a eficácia na orientação vocacional, entre eles: o papel 

profissional, que deve dispor de pressupostos científicos para colaborar na 

escolha a ser definida pelo estudante. Com a devida orientação vocacional 

espera-se que o discente sinta-se mais preparado e confiante na decisão a ser 

tomada. Dessa forma o estudante pode gerar um melhor desempenho e se 

adaptar com maior facilidade na profissão escolhida. 



De acordo com o IBGE, em 2016, nosso país contou com 2,6 mil 

profissões, com esses dados o estudante se vê diante uma multiplicidade de 

profissões que proporciona um maior conflito na tomada de decisão. 

Na sociedade globalizada, onde transformações se operacionalizam 

cada vez mais rápido, principalmente os jovens, sofrem com a grande carga 

emocional devido às mudanças decorrentes da transição para a vida adulta. 

Isto se deve a diversos fatores, alguns deles são: complexidade e novas 

exigências do mercado de trabalho ou adaptação aos avanços tecnológicos. 

No início da fase de inscrição para os principais vestibulares do país, 

54% dos estudantes do 3º ano do Ensino Médio ainda não decidiram qual 

carreira irão seguir. O índice é resultado de pesquisa realizada pelo Portal 

Educacional, com dois mil estudantes. Pelo menos metade deste percentual 

não se encontrou na profissão desejada. Com isso, muitos podem se tornar 

profissionais insatisfeitos com suas profissões, podendo gerar futuros 

problemas de adaptação do profissional com a área escolhida.  

Com tudo, observamos que ter a oportunidade de ampliar seus 

conhecimentos em relação às próprias aptidões certamente auxiliarão muitos 

indivíduos em suas escolhas profissionais. Nesse sentido, a orientação 

vocacional desenvolvida por um psicólogo, vem ao encontro desses anseios, 

proporcionando reflexão e direcionamento aos jovens. 

A vista do exposto, contamos com o apoio dos Nobres Pares nessa 

iniciativa.  

 

 

Sala de Sessões, 25 de Maio de 2017. 

 

_______________________________________ 

Deputada Natalia Chagas Moreira 


